


O workshop visa, através da 
pesquisa-ação, orientar os 
participantes na investigação das 
relações que existem 
entre as pessoas e o lugar 
experienciado. 
Vivenciando o cotidiano,         
os participantes poderão 
interagir com o local, 
conhecer as pessoas e 
observar como o ritmo da vida 
nas áreas rurais ainda está 
conectado com o ritmo da 
natureza. 
A mudança climática está 
alterando os ciclos naturais e 
depois a relação entre a vida 
cotidiana e a natureza: no cultivo 
da terra, na precariedade das 
infraestruturas -tanto nas áreas 
centrais como nas periferias-, 
na vulnerabilidade das 
comunidades, ...  
Temos que pensar como os 
conceitos de resiliência e 
reexistência podem impactar 
comunidades onde a carencia de 
serviços adequados, acessíveis e 
sustentáveis 
e a falta do saneamento básico 
não impediram o surgimento 
de um sentido de comunidade, 
visível na conexão dos seres 
humanos com o lugar vivido.

Para tentar mudar nossa 
abordagem e consequentemente 
abrir nosso olhar a outros 
pontos de vista, acreditamos 
que a curiosidade é a alavanca 
para comunicar e trocar ideias, 
ouvindo as histórias juntos e 
estimulando a capacidade de 
observação.
As histórias e imagens que 
serão geradas poderão ser 
consideradas como informações 
a serem inseridas em mapas 
participativos que representem 
a comunidade.
Esses mapas poderão destacar 
as relações entre os habitantes, 
o meio ambiente e o espaço 
experienciado, promovendo 
intervenções no espaço físico. 
Através desta abordagem, as 
ações prioritárias poderão ser 
identificadas e elaboradas e 
construídas no tempo disponível, 
sem pensar em ser resolutivo, 
mas sustentável e útil para a 
comunidade. 
Projetos que surgem do 
encontro entre os participantes, 
o lugar e a comunidade.  

APRENDENDO
COM TINGUÁ
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Os primeiros três dias do 
Workshop serão dedicados à 
coleta de dados geo-localizados, 
através de um aplicativo 
open-source para smartphone, 
que os participantes poderão 
baixar gratuitamente. 
Esses dados abrangerão os 
componentes espaciais, sociais, 
econômicos, relacionais e 
perceptivos do ecossistema de 
Tinguá. 
Nesta fase, os participantes e os 
residentes serão introduzidos 
pela equipe Comuni-dados 
aos Sistemas de Informação 
Geográfica, aos diferentes 
processos, experiências e 
ferramentas para 
o mapeamento participativo 
e levantamento de campo.  

Na segunda fase do Workshop, 
os dados, histórias, contos e 
imagens coletados criarão os 
mapas da comunidade Tinguá. 
Os mapas a serem produzidos 
serão mapas analógicos e 
digitais, criados coletivamente 
em grupos mistos. Os mapas 
serão usados como ferramentas 
geradoras de diálogo e reflexão 
coletiva. Esses diálogos e 
reflexões contribuirão para a 
elaboração de pequenos projetos 
de intervenção urbana que serão 
construídos na comunidade. 
Os projetos visam fortalecer a 
coesão entre os habitantes e 
o espaço físico, melhorando a 
qualidade do espaço coletivo. 
Fortemente ligados à situação 
da vida quotidiana. 
Os arquitetos das equipes 
organizadoras orientarão o 
processo.

Os projetos serão realizados na 
terceira fase do Workshop. Na 
sede da ONG Onda Verde 
em Tinguá, em uma 
marcenaria ao ar livre, 
participantes e moradores, junto 
com artesãos locais e 
os arquitetos das equipes 
organizadoras, terão a 
oportunidade de construir
os projetos concebidos nos 
dias anteriores. O material a 
ser utilizado será parcialmente 
recuperado e parcialmente 
comprado para a construção 
de estruturas sustentáveis, que 
permanecerão na comunidade 
para seus benefícios. 
No terceiro dia de construção 
teremos a pintura 
das estruturas finalizadas. 

O último dia será o mais 
animado. Iremos oferecer 
para a comunidade inteira o 
trabalho de duas semanas de 
partilha, estudo, trabalho e 
cooperação. Vai ser uma festa. 
Iremos revisar nossa viagem dos 
dez dias, na qual os encontros 
e os intercâmbios se tornaram 
um legado material para a 
comunidade de Tinguá. Esse 
será um tempo para estimular 
um debate sobre novas formas 
de lutar juntos com essa 
comunidades. Iremos nos reunir 
em torno do que construímos, 
que para nós será um legado 
tangível e mais além.
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